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Curso de Acesso à 
informação científica e 
tecnológica em saúde
Como conheci o curso, motivação para realização e 
impacto do curso na vida profissional e Acadêmica
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curso de Acesso à informação Científica e Tecnológica  - 2015

Onde conheci o curso?

Novembro de 2014 – Convocação para 
trabalhar na Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro (UERJ) – Rede Sirius – Rede de 
Bibliotecas da UERJ

Alocação na Biblioteca Biomédica B –
CB/B: Área de cobertura: Enfermagem e 
Odontologia
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Motivação para fazer o curso

2015 – Biblioteca Biomédica B – CB/B:

Atendimento as atividades de ensino, pesquisa e 
extensão, principalmente para os cursos das 
Faculdades de Enfermagem e Odontologia da UERJ

Atividades: 

Apresentação e elaboração de treinamento de 
usuários: Busca bibliográfica em bases de dados;

Atendimento de Busca Bibliográfica em bases de 
dados.

Recomendação da Bibliotecária Adriana Caamaño, 
atual chefe da Biblioteca CB/B e da Bibliotecária 
Silvia Gago, chefe da Biblioteca em 2015.

curso de Acesso à informação Científica e Tecnológica 
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curso de Acesso à informação Científica e Tecnológica 
Impacto da realização do curso na vida profissional e Acadêmica



Arquitetura da Informação 
e revisão de escopo
Conceitos e objetivos
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Arquitetura da informação
Louis Rosenfeld, Peter Morville e Jorge Arango (2015)
Conceituam a arquitetura da informação de 4 formas diferentes:
1. como a projeção da estrutura de ambientes informacionais compartilhados;
2. Como a síntese dos sistemas de organização, rotulagem, pesquisa e navegação dentro

de ecossistemas digitais, físicos e transversais;
3. Como a arte e a ciência da formação de produtos e experiências de informação para

apoiar a usabilidade, a possibilidade de encontrar e compreender as informações e
4. Como uma disciplina emergente e uma comunidade de práticas focadas em trazer

princípios de design e arquitetura para o ambiente digital.

Aspectos interessantes

Interdisciplinaridade

Principais sistemas: organização,
rotulagem, pesquisa e navegação

Principais elementos: Usuários,
Conceito e Contexto

Ferramenta da Experiência de
Usuário – UX (GARRET, 2011)

Ambientes tradicionais, digitais e
híbridos

Desenvolvimento em 5 etapas:
Pesquisa, Estratégia, Design,
Implementação e Administração
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Revisão de escopo
Conceito
A revisão de escopo é uma técnica para mapear os conceitos-chave que sustentam um
campo de pesquisa, com a abordagem de tópicos amplos e a utilização de vários tipos de
fontes de informação (ARKSEY; O’MALLEY, 2005, tradução nossa)

Objetivos de uma revisão de escopo por Arksey e 
O’Malley (2005):
❖ Examinar a extensão, o alcance, a natureza e as

atividades de pesquisa dentro de uma área temática;
❖ Determinar a necessidade da realização de uma revisão

sistemática sobre o tema, já que a revisão sistemática
tem vários aspectos e custos que devem ser
considerados antes de ser iniciada;

❖ Resumir e detalhar os achados de uma determinada
área de estudo com mais rapidez para o público a quem
a pesquisa se direciona;

❖ Mapear as lacunas de conhecimento e os campos de
estudo que não estão sendo levantados nas pesquisas.

Etapas da revisão de escopo

1. 
Identificação da 

questão da 
pesquisa

2. 
Identificação 
dos estudos 
relevantes

3.
Seleção dos 

estudos

4. 
Mapeamento 

dos dados

5. 
Coleta e 

resumo dos 
resultados
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Só se vê bem com o coração. O essencial é invisível aos olhos.

Antoine de Saint-Exupéry

O essencial é invisível aos olhos.

Só se vê bem com o coração.

Antoine de Saint-Exupéry



Obrigada!
Alguma pergunta?
Você pode me encontrar na Biblioteca Biomédica B - CB/B:

⊹ @bibliotecacbbuerj
⊹ cbb.odoenf@gmail.com
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